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INTRODUÇÃO: 

Desordens no desenvolvimento dos rins são consideradas pouco comuns 

em sua maioria. Dentre as alterações renais relatadas com maior 

frequência podemos citar a displasia renal2 e a agenesia unilateral9. De 

forma incomum relata-se a duplicação renal5,10, fusão renal1, ectopia 

renal e ureteral6. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso 

de rim supranumerário unilateral esquerdo em cão, considerado raro, 

promovendo a relevância das doenças do trato urinário de caráter 
congênito ou hereditário.  

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO:  

Foi atendido um cão macho castrado, pastor Alemão, aproximadamente 

11 anos de idade, apresentando poliúria e polidipsia intensas, com 

coloração urinária amarelo claro. Durante o exame físico, foi observado 

urina em grande volume de aspecto translúcido. Foram realizados 

exames de sangue hemograma e bioquímico, sem alterações 

importantes, bem como urinálise. A ultrassonografia revelou rins 

bilateralmente com tamanho normal, relação rim/aorta dentro da faixa 

de normalidade, contornos discretamente irregulares, corticais 

espessadas e hiperecogênicas, sugestivo de nefropatia discreta de caráter 

crônico. Contíguo ao rim esquerdo, foi encontrado estrutura de formato 

rineforme, medindo aproximadamente 3,35cm de comprimento, 

delimitada por cápsula hiperecogênica, apresentando características de 

distinção córtico-medulares semelhantes ao parênquima renal, 

caracterizando rim supranumerário (Figura 1). No entanto, não houve 

interesse do tutor em continuar a investigação acerca da função do rim 

supranumerário, através de outros exames complementares como a 

urografia excretora.  

 

Figura 1: A: Rim esquerdo em posição habitual medindo 6,30 cm de 

comprimento (cursores). B: Rim supranumerário caudal ao rim 

esquerdo de tamanho reduzido, medindo 3,35cm de comprimento 

(cursores), apresentando características de distinção córtico-medular. 

(Fonte: Autoral). 

Através do presente trabalho foi possível discutir sobre a ocorrência de 

alterações de caráter congênito ou hereditário do sistema urinário. É 

importante ressaltar que rins supranumerários, são diagnósticos que 

ocorrem de forma acidental e que muitas vezes o paciente não apresenta 

qualquer sintomatologia associada a duplicação renal 5,10. Quando 

sintomáticos, apresentam sinais e sintomas compatíveis com 

insuficiência renal7. No presente estudo, os sintomas de poliúria e 

polidipsia, podem ser relacionados com alterações da função renal, uma 

vez que não houve outro diagnóstico que justificassem tais 

manifestações. Relato anterior de duplicação completa do trato urinário 

em cão, apresentou sintomas de incontinência urinária8. Relato de 

duplicação bilateral renal em uma gata, demonstrava sintomatologia de 

emagrecimento e diarreia, além de alterações hematológicas e azotemia7. 

No entanto, outros casos de rins supranumerários descritos em cães e 

gatos não apresentavam nenhum sintoma relacionado à afecções do 

sistema urinário 4,5,10. A duplicação renal bilateral é extremamente rara, 

citada em felino sem raça definida7. No presente caso, foi identificado 

rim supranumerário em lado esquerdo, sendo também o mesmo lado 

identificado por outro estudo8. No entanto em um caso específico, o rim 

supranumerário estava posicionado centralizado10 e em demais 

trabalhos, a duplicação ocorreu do lado direito 4,5.  Em comum, os casos 

citados foram diagnosticados através de exames de imagem (radiografia 

e ultrassonografia abdominal), reforçando a importância destes para o 

diagnóstico de doenças renais congênitas. Apenas um caso, foi definido 

em necropsia7. Casos descritos anteriormente, não comprovam 

predisposição racial ou sexual. O primeiro relato descrito na Medicina 

Veterinária é de um cão da raça buldogue inglês3. Outros casos 

ocorreram em cães das raças Golden Retriever10 e Jack Rossell terrier8. 

No presente caso, apesar da identificação de rim supranumerário, não foi 

possível determinar a funcionalidade do mesmo, fazendo-se necessário 

outros exames associados, como a urografia excretora ou Tomografia 

Computadorizada contrastada. Além disso, a avaliação histopatológica é 

a única capaz de confirmar possíveis alterações celulares e intersticiais 
do parênquima renal supranumerário7. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A presença de rins supranumerários é considerada rara devido 

principalmente ao fato de ser um achado acidental no diagnóstico por 

imagem ou durante a necropsia. O relato de novos casos de rins 

supranumerários confere dados estatísticos relevantes para futuros 

estudos epidemiológicos acerca das alterações congênitas do sistema 

urinário de cães. 
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